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O GOVERNADOR E AS AUTORIDADES DO GOVERNO, CINEASTAS, ATORES, TÉCNICOS...ESTRÉIA HOJE O PÓLO DE CINEMA DO DF 
Luiz l ales 

RODRIGO LEITÃO 

res. diretores. produtores de cinema. 
políticos e jornalistas. estarão pre-
sentes à solenidade que será aberta 
com discursos do governador• do 
chefe do Gabinete Civil, Jose Roberto 
Arruda. e dos cineasta; Neville D'Al-
meida e Vladimir Carvalho. O projeto 
de criação do Pólo con :a com investi-
mentos da ordem de 4 milhões de 
dólares para seu prime ro ano de fun-
cionamento (cerca • de' Cr$ 1.28 bi-
lhões) provenientes de recursos orça-
mentários do GDF e do Fundo de De-
senvolvimento do Centro-Oeste (Fun-
def). através do Banco de Brasília. 

O objetivo do Pólb, segundo o 
Governo, é estimular a indústria cine-
matográfica nacional e criar uma es-
cola para promover of cinas. seminá-
rios e cursos livres periódicos com 
conhecidos roteiristas, fotógrafos e 
cenógrafos. Segundo o cineasta e 
professor da UnB. Vlacimir Carvalho 
a idéia de criação da escola é fomen-
tar o aproveitamento social do me-
nor. atendendo crianças carentes co-
mo aprendizes nas oficinas. para se-
guirem carreira nas áreas de figurino. 
cenário. iluminação. técnicas de pro-
dução e direção. 

A viabilização dessa escola acon-
tecerá a partir da assinatura - do pro-
tocolo de intenções (convênios) entre 
o GDF e UnB. Senac e Senai. que es-
tarão subordinados à Codeplan e 
Fundação Cultural do DF. indicados 
para gerenciar toda a estrutura orga-
nizacibnal do Pólo de :Cinema e Ví-
deo do DF. 

. Tanto o GDF quanto o grupo que 
coordenou a criação do Pólo. nos úl-
timos dois meses. esperam que esta 
iniciativa, na prática, transforme Bra-
sília. num futuro próximo, em centro 
da produção audiovisual da .América 
Latina. exportando, inclusive. cultura 
e serviços para outros Estados e o 
Continente. "Estamos apostando tu-
do nesta iniciativa", garante o cineas-
ta Nelson Pereira dos Santos. que já 
está na cidade para a festa do 
Cinema. 
Cabalístico — A c efinição de re-, 
cursos para a criação co Pólo que es-
tará sendo implantado hoje - 4 'mi-
lhões de dóalres para equipamentos 
básicos e 8 milhões para produção 

além da autorização para a defini-
ção do espaço para a sedé definitiva. 
foi defendida com hora e data pelo 
chefe do Gabinete Civil. losé Roberto 
Arruda. há uma semana no Conselho 
de Cultura do DF, como uma questão 
cabalística. Onze horas do dia I I de 
junho. 

Os envolvidos na coordenação 
do Pólo argumentam ainda que a 
idéia básica é tornar E rasilia um cen-
tro irradiador de Cultira com partici-
pação efetiva da UnB • 

Segundo o secretário de Comuni-
cação Social do DF, Fernando Le-
mos. o custo para a festa e almoço de 
hoje -- orçado em Cr$ 1,6 milhões 
por Maria Luiza Domas. diretora exe- 

cutiva da FCDF — é um número redu-
zido. já que empresas como a Vasp; 
Kubitschek Plaza Hotel e as redes de 
TV entraram com apoio cultural para 
possibilitar a festa e transportar e 
hospedar os convidados nacionais. A 
lista de convidados. cerca de 250 
pessoas no total, foi escrita com a 
preocupação de trazer diretores. ato-
res. produtores. técnicos e jornalistas 
da área cultural de outros estados. 
Além de toda a bancada do legislati-
vo local e parlamentares federais li-
gados à Cultura, como os senadores 
.Darcy Ribeiro (PDT). e Fernando Hen• 
rique Cardoso (PSDB). 
Quem vem — Uma extensa 
lista de personalidades do meio artís-
tico. principalmente do cinema e da 
televisão. estará hoje em Brasília pa-
ra prestigiar a criação do Pólo de Ci-
nema e Vídeo. Entre confirmados e 
não confirmados (até a noite de on-
.tem). està,o: Atiore5 -7. _ 
Malú Mader. Vera Fisher, Norma 
Bengel, lrigra Liberato, Ana Maria 
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Faria. Denise Milfont. Cássia Kiss, Sô-
nia Pereira. Edney Giovenazzi, Ale-
xandre Frota, Maria Zilda. Marcos 
Paulo e Luiza Tomé, entre outros. 

Dos diretores virão. entre outros. 
Nelson Pereira dos Santos. Roberto 
Farias, Tizuka Yamazaki. Hugo Carva-
na, Sílvio Back, Eliseu Ewald, Ivan 
Cardoso. Walter Avancini. Hermano 
Penna, Ugo Giorgetti e o único fora 
do eixo RJ/SP. Helvécio Ratton. Entre 
os produtores estão confirmados 
Aníbal Massaíni. Assumpção Hernan-
dez. Marcelo França e Tarcísio Vidi-
gal. Dos jornalistas convidados estão 
confirmadas as presenças de Wifson 
Cunha, Júlio Lobo, Helena Salem e 
Aramis Milarch. Ainda integram a lis-
ta Lúcia e Paloma (mãe e• filha de 
Glauber Rocha) e Cosme Alves Neto. 
da Cinemateca do MAM-Rio. 

A festa de hoje do Pólo acontece 
depois de uma série de debates na ci-
dade (o último aconteceu na noite de 
sábado passado organizado pela co-
missão do Conselho de Cultura que 
reconheceu a insuficiência de infor-
mações para análise mais profunda) 
.Acontece também enquanto a comis-
são de seleção do Festival de Brasília 
do Cinema BrasileirO passa uma mé-
dia de oito horas diárias no Cine Bra-
sília discutindo os filmes inscritos pa-
ra sua 24 a  edição. Nasce um mecenas. O governa or loaqu m Roriz abre as portas do Pólo com 4 milhões de dólares 

A governador do Distrito Fede-
ral. Joaquim Ror z. lança hoje. 
às 11h00. no salão da ASCB 
(atual Fundação Nacional do 
Servidor). o Pólo de Cinema e 
Vídeo do DF, inaugurando sua 
sede provisória e tirando do 

V papel uma iniciativa não estati• 
zante. aberta à participação de 

empresas privadas. Numa solenidade 
marcada pela presença de alguns &is 
mais importantes nomes do cinema 
nacional, além de políticos ligados à 
Cultura e jornalistas de todo o País, 
Roriz vai encaminhar à Assembléia 
Legislativa do DF o texto final da cria-
ção do Conselho Diretor do Pólo. em 
forma de projeto de lei. e assinar o 
protocolo de intenções com a UnB. 
Senac e Senai — órgãos responsáveis 
pela supervisão de cursos técnicos 
formadores de mão-cie-obra específi-
ca '— no mais importante ato cultural 
de seu governo. 
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